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Duque de Wellington 
Conde de Vimeiro, Marquês de Torres Vedras, Duque da Vitória, e Príncipe de Waterloo, 

Comandante Geral vitorioso na Guerra Peninsular e Batalha de Waterloo. 

(envergando a farda portuguesa de Marechal-General). 
 

 

 
 

Marechal André Massena 
Comandante da Terceira Invasão Francesa de Portugal, em 1810-1811. 
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PROGRAMA  
 

 

Rufo de timbales Improvisação 

A Batalha do Bussaco (1810) António José do Rego (1765-1844) 

Retirada do Marechal Massena  

Principe dôEsling (1810) 

João Ferro (1775-1830),  

orquestração de Manuel Durão (n. 1987) 

Batalha do Vimeiro:  

Cântico Patriótico (1809) 
Joaquim Bachicha (1790-1810) 

Cantata Hino Lusitano, Op. 10 (1811) João Domingos Bomtempo  (1775-1842) 

Marcha de retirada (1810) João José Baldi (1770-1816) 

 

Abertura Penelope (1782) João de Sousa Carvalho (1745-1799) 

Cantata em Louvor de  

Lord Wellington  (1810) 
Marcos Portugal (1762-1830) 

Cantata A Paz da Europa, Op. 17 (1815) 
João Domingos Bomtempo (1775-1842), 

 orquestração de Duncan Fox (n. 1970) 

Hymno Patriótico da  

Nação Portuguesa (1810) 

Marcos Portugal (1762-1830),  

orquestração de Rogério Medeiros (n. 1979) 

ENSEMBLE  ARABESCO  -  ORQUESTRA  BARROCA  

Sandra Medeiros soprano | Sara Amorim contralto 

João Cipriano Martins tenor | Armando Possante baixo 

Denys Stetsenko, Álvaro Pinto, Miriam Macaia, Raquel Cravino, Nuno Mendes, Luis Santos violinos 

Lúcio Studer, Joseph MacRae Ballantine violetas  

Marco Testori, Ana Raquel Pinheiro violoncelos 

Marta Vicente contrabaixo 

Olavo Barros, Marta Gonçalves flautas  

Luís Marques, Jorge Cardoso oboés 

Carolino Carreira fagote     

Paulo Guerreiro, Tracy Nabais trompas  

António Quítalo trompete  

Marta Araújo cravo 

Pedro Carneiro timbales 
 

Marcos Magalhães cravo e direcção   

 

Lúcio Studer investigação e concepção 
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NOTAS DE PROGRAMA  
 

Duzentos anos após a aventura napoleónica na Península Ibérica, o Ensemble Arabesco propõe um 

olhar musical sobre esta época conturbada e de charneira da História portuguesa e europeia. Fruto 

de uma aprofundada pesquisa histórico-musical, este concerto apresenta-se como uma narrativa 

em torno dos acontecimentos chave das Invasões Francesas, em especial da Terceira Invasão 

(1810-1811). O Ensemble Arabesco propõe uma interpretação histórica em instrumentos da época 

de obras de compositores portugueses proeminentes da altura, compostas maioritariamente em 

redor de 1810, e alusivas a estes acontecimentos. Muitas destas obras, encontradas no valiosissimo 

espólio na Biblioteca Nacional Portuguesa, foram redescobertas, não existindo registo de sua 

apresentação recente, existindo algumas apenas numa redução para pianoforte. Devido à riqueza 

de algumas partituras, optou-se pelo desafio de orquestrar ao estilo da época, com o intuito de dar 

maior riqueza e exuberância às ideias musicais inerentes nas versões ou reduções disponíveis para 

pianoforte. É de realçar o trabalho de orquestração de Manuel Durão, Duncan Fox e Rogério 

Medeiros, procurando ter em atenção o estilo de composição dos autores, para nos fazer chegar 

uma música o mais próxima do que terá sido idealizada.  

 

Historicamente, a Guerra Peninsular correspondeu a uma fase decisiva da estratégia de Napoleão. 

O seu projecto passava pela eliminação dos apoios que a Inglaterra tinha em especial de Portugal, 

base segura para as operações das esquadras britânicas no Atlântico e no Mediterrâneo. Em 

Portugal, estas acções bélicas manifestaram-se através de três vagas, conhecidas como Invasões 

Francesas. A Primeira Invasão, inicianda em Novembro de 1807 e comandada por Andoche Junot, 

resultou na decisão de retirada do Príncipe Regente D. João VI e de toda a família real para o 

Brasil, tendo as forças luso-britânicas no entanto derrotado as tropas francesas em Vimeiro, em 

Agosto de 1808. A Segunda Invasão começou em Fevereiro de 1809, sob o comando do marechal 

Soult, no Norte de Portugal, tendo sido de novo repelidos em Maio do mesmo ano. A Terceira 

Invasão iniciou-se em Julho de 1810, sob o comandode Massena. Após uma derrota decisiva no 

Buçaco, os franceses esbarram com o poderoso complexo defensivo constituíto pelas Linhas de 

Torres que lhes impediram o avanço sobre Lisboa, resultando na decisão de retirada. Em Março de 

1811 acabaram por retirar totalmente para Espanha, perseguidos por Wellington e as forças 

aliadas. 

 

Toda a sociedade da época foi fortemente marcada por estes acontecimentos, que ganharam 

expressão nas mais variadas formas, tais como na iconografia, nos manuscritos e em partituras. 

Designada por Gabriela Terenas
1
 como uma guerra de espada e pena, são inúmeros os relatos 

escritos por militares britânicos em que se emancipam vivências, sentimentos e emoções pessoais 

em testemunhos de guerra e relatos de viagens. Instituiram-se como testemunhos de grande valor, 

não só do ponto de vista histórico-militar, mas também da perspectiva do olhar individual, 

característico do Romantismo. Serviram de inspiração na criação de peças musicais alusivas a 

estes acontecimentos marcantes tais como as batalhas do Vimeiro e do Buçaco, assim como a 

retirada do marechal Massena. Muitos incluem na própria partitura indicações verbais com a 

caraterização das cenas. São também muitos os autores portugueses de prosa e poesia divulgadores 

das façanhas e heroísmo anglo-luso. Nas várias composições vocais apresentadas neste concerto 

de Marcos Portugal e João Domingos Bomtempo, os textos utilizados evidenciam a bravura e 

                                                 
1
 G.G. Terenas, ñA Espada e a Penaò, in Guerra Peninsular 200 anos, Biblioteca Nacional de Portugal, 2007. 
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tenacidade dos guerreiros luso-britânicos na sua entrega em defesa de valores de liberdade e 

justiça, como se pode evidenciar nos textos transcritos nas páginas que seguem.   

 

A abertura do concerto faz-se com um exuberante Rufo de timbales de carácter improvisativo. De 

conotação bélica desde a antiguidade, este instrumento enfatiza o espírito marcial de muita da 

música da época, no contexto de uma Europa em guerra.  

 

 
Batalha do Bussaco (gravura), Londres, 1815 [in Biblioteca Nacional Portuguesa]. 

 

Ns Terceira Invasão, a 27 de Setembro de 1810 travou-se uma das batalhas mais decisivas para as 

forças Anglo-Portuguesas, a batalha do Buçaco. Com cerca de 25 mil portugueses e outros tantos 

ingleses, Wellington esperou na serra do Buçaco pela passagem das tropas francesas, a caminho de 

Lisboa. Tendo sido atacado por cinco vezes pelos 65 mil homens de Massena, resistiu, não 

cedendo, posição graças ao facto de os franceses desconhecerem a disposição do inimigo no 

terreno, bem como o seu número. Esta estratégia batalha resultou em numerosas perdas para os 

franceses, obrigando à sua retirada. A peça A Batalha do Bussaco de António José do Rego (c. 

1765- após 1844) é inspirada no ofício do próprio Lord Wellington, publicado na Gazeta de 

Lisboa dia 3 de Outubro, uma semana mais tarde. Apresentada recentemente num artigo de David 

Cranmer 
2
, esta obra descreve com aguçado detalhe o contexto e o decorrer do confronto, referindo 

as actuações dos regimentos e individualidades principais envolvidos em ambos os lados. A peça 

de Rego relata os eventos principais da batalha, citando várias passagens do ofício. Foi composta 

ainda em 1810, poucas semanas após a batalha, tendo sido apresentada anos mais tarde ao rei D. 

Luis e à familia real, relatando-se que tocada ela, tudo ficou surprezo com crónica musical tão 

minuciosa dessa batalha memorável.  

 

A derrota das tropas francesas no Buçaco não impediu o saque raivoso de Coimbra por Massena, 

dirigindo as suas tropas para tentar conquistar Lisboa. Como resposta, Wellington retirou o seu 

exército estrategicamente em direcção às famosas Linhas de Torres Vedras. Consistiam num 

sistema defensivo de fortificações mandado construir por Wellington em 1809 para defender 

Lisboa das tropas napoleónicas. Localizadas na baixa Estremadura, pretendiam barrar todos os 

                                                 
2
 D. Cranmer, ñ A Batalha do Bussaco: um retrato musicalò, in A Guerra Peninsular, Perspectivas Multidisciplinares, 

Congresso Internacional e Interdisciplinar Evocativo da guerra Peninsular, Fundação Gulbenkian, Nov. 2007. 
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acessos à capital, num eixo que ia do Tejo à costa Atlântica. Estas fortificações mostraram-se da 

maior eficácia, tendo Massena sofrido, nas várias batalhas travadas, numerosas perdas que o 

levaram, na noite de 15 de Novembro de 1810 e junto às margens do rio Sizandro, à decisão de 

retirada. A composição Retirada do Marechal Massena de João Ferro, publicada no mesmo ano 

de 1810 e dedicada a Wellington, descreve musicalmente esta ordem de retirada do exército, 

infantaria e cavalaria francesas por Massena, seguindo-se pela ordem de Lord Wellington de 

seguir o inimigo, até à vitória final com a sua expulsão de Portugal. Originalmente composta para 

pianoforte, apresenta-se em concerto numa versão para orquestra por Manuel Durão. 
 

 

Retirada do Marechal Massena, de João Ferro: excerto da partitura. 

Outra peça militar que apresenta uma forma semelhante às duas anteriores é A Batalha do 

Vimeiro , de Joaquim Bachicha (1790-1810). Esta foi a mais importante batalha da Primeira 

Invasão, travada em 1808 contra Junot. Inclui também descrições de várias cenas da batalha. Desta 

peça é apresentado um cântico patriótico de gratidão aos ingleses pelo seu apoio, transcrito mais à  

frente no texto destas notas.  

Como peça central deste concerto apresenta-se a cantata Hino Lusitano do ilustre compositor João 

Domingos Bomtempo (1775-1842). Residindo em Londres desde 1810, esta obra foi apresentada 

numa grandiosa celebração organizada em Londres pelo embaixador de Portugal em 1811, com o 

propósito de exaltar a expulsão do exército francês do território português em Abril desse mesmo 

ano. Sobre versos do poeta liberal Vicente Nolasco da Cunha, transcritos nas páginas que se 

seguem, é uma obra fortemente influenciada pela euforia que se instalara após a vitória luso-

britânica. Tem especial destaque o andamento intitulado a Marcha de Lord Wellington.  

De João Baldi (1770-1816) apresenta-se a Marcha de retirada, curta peça também composta em 

1810 e claramente alusiva a Massena, marcando o passo da retirada.  
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Como abertura da segunda parte deste concerto, apresenta-se um exemplo da música que se ouvia 

nas salas de concerto nesta altura, obra de um compositor muito em voga na época. Trata-se de 

João de Sousa Carvalho (1745-1799), a figura mais relevante da música portuguesa da segunda 

metade do séc. XVIII, com grande influência no legado futuro, tendo sido professor de Marcos 

Portugal, Domingos Bomtempo, João José Baldi, e António José do Rego, presentes no programa 

deste concerto. Apresenta-se a abertura da ópera Penelope nella partenza da Sparta, iconográfica 

deste compositor pela escrita plenamente amadurecida e uma notável segurança de expressão das 

ideias musicais. 

Das mais de duas centenas de versos de autores portugueses inventariados
3
 que relatam o heroísmo 

anglo-luso, a grande maioria é dedicada ao general Wellington, comandante vitorioso das tropas 

luso-britânicas durante as três invasões. Wellington foi uma personagem muito aclamada, tendo 

servido de inspiração e referência a muitos compositores da época. Marcos Portugal dedica-lhe 

várias cantatas, sendo interpretada a Cantata em Louvor de Lord Wellington, composta em 1810, 

cujas estrofes se encontram nas páginas seguintes. Enaltece os feitos deste herói nas batalhas do 

Vimeiro e do Buçaco, sendo detentor dos títulos de Duque da Vitória, Conde de Vimeiro, Marquês 

de Torres Vedras, assim como Comandante Geral vitorioso na Guerra Peninsular e Batalha de 

Waterloo e Príncipe de Waterloo. De facto, Wellington desempenhou um papel chave na vitória 

contra os franceses não só em Portugal, mas também posteriormente em Waterloo, no comando da 

batalha que levaria à derrota final de Napoleão. 

Assim, e com um forte simbolismo no desfecho deste percurso histórico-musical, apresenta-se, de 

Domingos Bomtempo, a cantata A Paz da Europa. Composta em 1815, ano da derradeira vitória 

de Wellington sobre Napoleão em Waterloo, esta obra exalta a paz a que por fim se chegou em 

toda a Europa, após tantos anos conturbados. Bomtempo afirmou-se sempre como grande defensor 

dos valores portugueses, assumindo na sua obra posição de relevo os valores da liberdade 

individual e da soberania da nação portuguesa, como se pode ler nos textos transcritos nas páginas 

que se seguem. Tendo apenas chegado até os nossos dias uma redução para pianoforte, apresenta-

se esta obra numa orquestração por Duncan Fox. 

Para encerrar o concerto apresenta-se, de Marcos Portugal, o Hymno patriótico da Nação 

portugueza, composto em 1810 e dedicado A Sua Alteza Real o Príncipe Regente D. João VI. Esta 

obra teve tal sucesso, ao estimular os ânimos aos portugueses, convidando-os à continuação de 

acções heróicas (vide transcrição do hino nas páginas que seguem) que rapidamente se divulgou e 

passou a ser entoado solenemente como o primeiro hino oficial de Portugal. Originalmente 

composta para banda militar, e  para se cantar com muitas vozes, e mesmo à maneira de coro por 

todo, apresenta-se numa versão para orquestra por Rogério Medeiros. 

Na pesquisa que convergiu no presente concerto, agradecem-se os valiosos contributos de Rui 

Paiva, David Cranmer e António Jorge Marques, assim como de Catarina Latino e Maria 

Clementina Gomes da Biblioteca Nacional de Portugal. Para a concretização deste concerto 

agradecemos ao Dr. Saldanha Lopes, enquanto representante da Câmara Municipal de Mafra, pelo 

seu entusiasmo por este projecto, à Musicando pelo seu empenho, e à Academia de Música de 

Santa Cecília pelo seu apoio. 

Lúcio Studer, membro do Quarteto Arabesco 

                                                 
3
 M.R. Lupi Bello, ñOs bravos filhos de Albi«oò, in Guerra Peninsular 200 anos, Biblioteca Nacional de Portugal, 

2007. 
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BATALHA DO BUSSACO 
Música de António José do Rego 

Texto de Lord Wellington 

 
[...] O inimigo faz dois ataques furiosos pela direita e esquerda do mais alto ponto da 
serra. Uma divisão inimiga consegue chegar ao cume da altura. [...] 
É carregado à baioneta e repelido com uma perda imensa pelo brigadeiro general 
Crawford com os regimentos 48, 52 e 98 ingleses e o 3º de caçadores portugueses. 
O gemido dos feridos. [... ] 

 

 

BATALHA DO VIMEIRO , CÂNTICO PATRIÓTICO  
Joaquim Bachicha 

 
Nação forte e bellicosza 

Filha da nobre Albion 

Graças vos rendemos 

Gratos da nossa restauração 

 

Nada temos a offerecer-vos 

Somos pobres camponezes 

A excepção de huma choupana 

Vacas, magras, poucas rezes 

 

O lobo devorador 

Com pele de manso cordeiro 

Destruiu nossa manada 

A cabana, o prado, o ribeiro 

 

Aos nosso filhos e netos 

Diremos acção tamanha 

Entre nós será eterno 

O nome da Gram-Bretanha 
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HYMNO LUSITANO  
poesia de V.P.N. da Cunha 

música de J.D. Bomtempo 

 

Coro 

 

Que vejo! Que ouço! Horrisona Trombeta 

Rebomba nestes Ares; 

Já tremem os Altares: 

E já entre as Ruinas 

Vejo cahir as Neneraveis Quinas 

 

Recitativo 

 

Povo de Lysia espera! ... O Susto deixa!...  

Oje renasce a Lusitana Gloria! 

Do tronca de Braganza, 

Gentil reverdescendo, 

Esmalte ganha do Britano Auxilio, 

E os Tyranos deslumbra que a pisavam. 

 

Vê como no Buzaco, 

A Voz de Wellington (flagello e sisto  

Das Gallicanas Aguias) 

Para a Victoria corre. 

A Gente Bellicora, 

Que Beresford Activo, 

Nos Segredos de Marte industriàra. 

 

Olha Trant em Coimbra ï enô Alpedrinha, 

Grant-Bacellar Silveira em toda a parte. 

E os mais que a Fama canta. 

Exulta Lysia pois! ï Tu Productora 

De Glorioza Gente; 

Pequeno Espaço occupas, e allumias 

A todo o Continente. 

 

Cavatina Como Coro misturado 

 

Mal pode adverso fado, 

Ou Seva Tyrania; 

Da Luza Monarquia 

A Gloria contrastar 
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Ardente Amor da Patria, 

E Ingenito Valor; 

Souberam o Penoer, 

Ao Princepe Guardar. 

 

Coro 

As Armas que faltavam  

Albion Generosa as prometeo; 

E em tanto na Rollisa e no Vimeiro 

Sangue proprio verteo 

 

Armados finalmente 

Anglos e Lusos a par; 

Souberam a Coróa, 

Ao Princepe Salvar 

 

Viva Joanne e Reine| e do Tyrano 

Frustrada fique a perfida Experanza. 

Foi descoberto o Engano, 

Ficou mais firme o Sceptro de Braganza. 

 

Aria 

Joanne o Charo Nome, 

Que o Povo Luzo adora, 

Soube da Patria agora, 

O Barbaro expulsar. 

 

Uniste os Hemispherios, 

Em Vinculos iguaes! 

Virá cada vez mais, 

O Throno a prosperar. 

 

Marcha de Lord Wellington 

Viva Joanne e Reine! ... 

Que o Luzo Povo raro 

Com Wellington Preclaro 

Sempre triumphará. 

 

Da Luza resistencia 

E do Britanno Heroe, 

Por onde a Fama voe, 

A Gallia tremerá 
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CANTATA EM LOUVOR DE LORD WELLINGTON  
Música de Marcos Portugal 

 

Ama Patria Leis e Throno, 

Quem aplaude seu bom plano. 

He a favor do tirano, 

Quem se atreve a murmurar. 

He Wellington junto dos Luzos! 

Qual perito Agricultor 

Que verter sabe o suor 

Para afructo utilizar 

  

  

Não tem medo Heroe que espreita, 

Da guerra o precizo Lance. 

Que o Leao antes que avance, 

Sabe astuto a preza olhar. 

He Wellington junto aos Lusos! 

Sabio Nauta que não teme 

Dirigir affoito o Leme 

Pelas ondas dôalto Mar. 
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A PAZ DA EUROPA 
música de J.D. Bomtempo 

 

Guerra 

Com que ilusão a credula Alegria  

da fragil Paz da Europa se gloria,  

Sem se temer de profanar meu nome,  

Se herve não há que minha fúria dorme; 

 

A Paz só busca animos medrosos, 

E eu emprego os Heroes mais valerosos, 

Que inda prostrados, prezos e vencidos, 

Guardam na alma os espiritos erguidos 

 

Para tentar, com animo valente, 

A voluvel fortuna novamente. 

Quem poderá privar a Natureza 

Da sua força, e indomita fereza. 

 

E em quanto a ambição reinar na Terra, 

Heide invocada ser. 

Guerra e mais Guerra. 

 

Valôr 

 

Suspende os Gabos teus perfida Guerra 

Que he este o braço que a tua fura aterra! 

Devêras appender em toda a historia, 

Que a onde quer que eu vou vai a Victoria. 

 

Triumphaste por traiçoens, por indolencia, 

Mas fugiste ao Valôr, a alta prudência 

Com que te asorbei em toda a parte, 

Dando inveja a Bellona, assombro a Marte. 

 

Valôr e Guerra 

 

[Valor] Não temo despotismo que a tua fúria atiça. 

[Guerra] Eu abrirei o abismo que a Europa ha de tragar 

[Valor] Em quanto houver Valôr eu hei de dominar 

[Guerra] Em quanto houver Cobiça eu hei de dominar 
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Fidelidade 

 

Piedoso Ceo, a Fé, o ardente zelo, 

Em que me abrazo, com que me disvello 

Em honra vossa, e em favor da Terra, 

Sô pede em premio aniquiles a Guerra: 

 

Que cumpra a promessa ao meu Rey feita. 

Por voz firmada, e por elle aceita. 

 

Barbara Guerra a tua potestade, 

Quando se une ao Valôr Fidelidade 

Em vão brama, e se esforça em vão porfia, 

Eia Valor, presiste, e em mim confia. 

 

Alegria 

 

O Ceo, aqui me envia,  

Da Paz sou ocmpanheira, 

Venho da Europa inteira, 

A gloria annunciar 

 

Coro 

 

Principe Amavel Regente,  

Estes votos acceitai, 

Ao Reino fiel voltai 

Somos Vassalos e Filhos; 

Vos sois Principe, e sois Pay. 

 

Coro 

 

Cantemos, Ornemos de Glória Immortal, 

Firme Grã Berttanha, Fiel Portugal, 
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HYMNO PATRIOTICO  DA NAÇÃO PORTUGUEZA  
Música de Marcos Portugal 

 

 

Eis Principe Excelso  

os votos sagrados 

que os Lusos honrados 

Vêm livres fazer 

 

Por vós pela Pátria 

O sangue daremos 

Glória só temos 

Vencer ou morrer 

 

Aos mares vos destes 

A bem dos vassalos; 

Julgando livra-los  

Do impio poder. 

 

Malgrado o Tirano, 

Em breve vireis, 

Os Luzos fieis 

Vós mesmo reger. 

 

Hum Deos vos escuta, 

Ó Principe Caro: 

Deos he nosso amparo, 

Não ha que temer. 




